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APRESENTAÇÃO

Mais uma obra organizada pela Atena Editora centrada nas produções científicas 
historiográficas do Brasil e do mundo. Por conter capítulos em língua estrangeira, a obra foi 
dividida entre pesquisas brasileiras e pesquisas internacionais.

As pesquisas giram em torno dos mais diversos temas, com recortes teóricos, 
metodológicos, espaciais e temporais amplos: desde questões relacionadas ao medievo, 
à capítulos sobre terras indígenas e os conflitos aí presentes. São trabalhos sobre 
composições arquitetônicas, conflitos no Brasil (sobre demarcações de terras indígenas, 
sobre a construção da hidrelétrica do São Francisco, por exemplo), sobre cultura material 
e imaterial. Além de abordagens sobre memória, identidade, imaginário, história oral, 
museus, tecnologia e ciência.

Nesta obra somos apresentadas/os a termos como queenship, SAT e estudo sobre 
a tradição Védica.

Convido vocês a começarem pela leitura de “Odeio Paulo Freire e aquele seu 
conceito humanista”, de Antônio Carlos da Rocha, um capítulo que pode despertar um 
receio pelo título, porém, que trata dos recentes discursos de ódio presentes na sociedade 
brasileira, proferidos contra profissionais da educação, sobretudo atacando o patrono da 
educação: Paulo Freire. Começar uma obra com este capítulo é nos colocar política e 
socialmente contra tais discursos e reafirmar o papel da ciência e importância de estudos 
como os aqui presentes.

Para além de pesquisas relacionadas à educação e aos demais temas já previamente 
citados, você também encontra na segunda parte da obra capítulos em espanhol sobre 
comércio local e disputas urbanas.

Boa leitura!
Aline Ferreira Antunes

Brasília, março de 2021
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
demonstrar a diferença da filosofia de Deleuze 
em oposição a filosofia tradicional, que segundo 
Deleuze inibe a criação, pois funcionaria como 
máquina repressora do pensamento. A filosofia 
seria criação de conceitos e produção de 
problemas que não surgem da contemplação, 
mas da conexão com outro pensamento. E 
o pensamento começa quando algo violenta 
a sensibilidade e escapa as coordenadas 
convencionais. O afeto é que move a 
sensibilidade criadora. O pensamento começa, 
então, violentado, forçado a pensar algo que 
ainda não foi pensado. Pensar sem pressupostos 
quando a unidade do senso comum é quebrada. 
Pensar é potência que precisa de um encontro 
e o pensador precisa de um intercessor. E 
a filosofia e a arte são fenômenos raros que 
determinam novas possibilidades, novos campos 
de experiência.
PALAVRAS-CHAVE: Criação, Pensamento, 
Afeto, Filosofia, Arte. 

ABSTRACT: This work intends to demonstrate 
the difference between Deleuze’s philosophy in 
opposition to tradicional philosophy. According 

to Deleuze, conventional philosophy prevents 
creation as it works as a repressive machine of 
thougths. Philosophy should be the creation of 
concepts and production of problems which do 
not appear under contemplation but as a conexion 
with another thought. And thoughts begin when 
something violates sensibility and, then escapes 
conventional coordinates. Affection is what 
moves creational sensibility. Then, thought starts 
violated, forced to think something yet never 
thougth before. Thinking without assumptions 
in which the unity of common-sense is broken. 
Thinking is potency that needs an encounter and 
the thinker needs an intercessor. And we can 
say that Philosophy and Art are rare phenomena 
which determine new possibilities, new areas of 
experience.
KEYWORDS: Creation, Thought, Affection, 
Philosofy, Art. 

Para Deleuze, “a filosofia é criação de 
conceitos” (O que é a filosofia?) e não deve 
prender-se a transformar tais conceitos em 
“verdade” como era usual na filosofia tradicional 
do Ocidente. A tarefa da filosofia realiza-se 
através de “encontros filosóficos” com questões 
pelas quais o filósofo se interessa. Deleuze 
acredita que a reflexão filosófica enseja a 
criação de novos conceitos inusitados, como no 
caso da sua filosofia - “diferença”, “repetição”, 
“rizoma”, “ritornelo” entre outros. A filosofia 
enquanto criação de pensamento que se 
vale de conceitos deve ser potência criadora 
comprometida com as experiências da vida em 
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sua diversidade e seus jogos de força. As principais influências filosóficas de Deleuze foram 
Nietzsche, Henri Bergson e Spinoza. Assim como Nietzsche cria a personagem-conceito 
Zaratustra, Deleuze afirma ter criado com Félix Guattari o conceito de “ritornelo” - forma de 
reterritorialização (povoamento) e desterritorializaçao e outros conceitos supra-citados que 
são fundamentais para a compreensão da sua filosofia.

A filosofia de Deleuze é uma filosofia da imanência que se opõe a filosofia baseada 
na metafísica tradicional que busca verdades absolutas e a transcendência. Segundo 
Deleuze, não há uma natureza do pensamento. O pensamento não é natural - surge de 
um encontro filosófico. Na filosofia, não há nada de transcendente, de negação ou de falta, 
mas uma “conspiração de afetos “ e uma “denúncia radical de poder”. Discute formas de 
conhecimento, campo não exclusivo da filosofia, e questiona a lógica da representação e 
a saída das fronteiras do sujeito. A filosofia de Deleuze apresenta caráter extremamente 
original que procura dar um novo sentido teórico ao filosofar. O seu consiste em textos que 
podem ser divididos em dois grupos: monografias interpretando filósofos modernos como 
Spinoza, Leibniz, Hume, Kant, Nietzsche, Bergson, Foucault e estudos de obras de artistas 
como Proust, Kafka e o pintor Francis Bacon. 

Um dos conceitos mais importantes de Deleuze é a “sociedade de controle”. Deleuze 
formula a teoria de uma nova ordem social que denomina “sociedade de controle”. Para 
o filósofo, foi na segunda metade do século XX, após a Segunda Guerra Mundial que as 
sociedades disciplinares pensadas por Foucault deram lugar às sociedades de controle. 
Nesse momento histórico, surgem forças na sociedade que estabelecem uma nova ordem 
de controle social. Essas forças identificam-se com mudanças que aconteceram em todo o 
mundo capitalista, ligadas principalmente às inovações tecnológicas. O uso dessas novas 
tecnologias para o controle social seria a mais nova expressão do exercício de poder na 
sociedade contemporânea. Os mecanismos de vigilância aprimoram-se e passam, de um 
caráter institucional para uma vigilância geral. A proliferação de câmeras de vídeo em 
muitos espaços sociais, de aparelhos celulares e de comunicação pela internet facilitam o 
exercício de mecanismos de vigilância e controle cada vez mais eficientes.

Outros conceitos importantes para a filosofia de Deleuze são “diferença” e 
“repetição”. O pensamento de Deleuze se opõe a filosofia da representação que garante o 
primado da identidade sobre a diferença. Em Diferença e repetição (1968) e na Lógica do 
sentido (1969), Deleuze desenvolve sua concepção filosófica, em uma linha assistemática, 
problematizando a história da filosofia tradicional, seus pressupostos epistemológicos e 
ontológicos e propõe uma releitura dessa tradição, sobretudo a partir dos conceitos de 
identidade e diferença. Deleuze tem seu nome associado à filosofia da diferença, desde 
que concluiu o doutorado com a sua tese Diferença e Repetição (1968), seminal para toda 
a sua obra.

Cumpre analisar o novo sentido do conceito de “repetição” e “diferença”, 
desenvolvidos no livro Diferença e Repetição (1968). Deleuze aponta que não há 
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identidade: na repetição, nunca temos como resultado algo idêntico ao original, mesmo 
na cópia há diferença, há o novo. A filosofia do tempo de Deleuze leva em conta a posição 
de Bergson e explicita sua forma de pensamento através dos conceitos de imagem-
movimento e imagem-tempo. O cinema é a expressão inequívoca de tal conceito. Os 
vários fotogramas da fita cinematográfica estão para a fotografia como o devir está para 
o ser. Os fotogramas, ainda que aparentemente idênticos, ao sucederem-se no tempo 
proporcionam a perspectiva da mudança. Deleuze concebe um mundo onde o estático dá 
lugar ao dinâmico, o idêntico ao diferente.

A repetição não é concebida, como simples reapresentação do idêntico ao longo de 
um tempo concebido como pura sequência de instantes iguais. Essa postura, ao adotar a 
lógica tradicional da repetição, representa um retorno à primazia da identidade, que Deleuze 
pretende superar. Se a diferença passa a ser concebida como diferença-em-si, cabe novo 
papel à repetição, que assume o novo e o diferente e não mais o idêntico. Se a diferença 
é a essência do ser, somente quando os seres se repetem enquanto não idênticos, tal 
essência é revelada. A repetição é então concebida como a forma pura do tempo que não 
corresponde mais - nem às manifestações cíclicas da natureza nem à linearidade que 
recorrendo à memória constrói um tempo presente. Repetição como forma pura do tempo 
refere-se ao futuro em perspectiva que toma emprestada à Nietzsche - “eterno retorno” - 
não como desejo de repetição do mesmo, mas como entendimento de reprodução do ser 
enquanto mudança, enquanto devir.

Um conceito derivado do conceito de diferença é o de “unidade”. Para Deleuze, 
unidade deve ser entendida como um conceito secundário, sob o qual a “diferença”, mais 
fundamental, toma forma e da qual emerge. Trata-se, aqui, de reagir contra a postura da 
tradição filosófica - platônico-aristotélica - de conceder primazia à identidade relegando a 
diferença à segundo plano, como sua derivada. Portanto, a ideia de Deleuze é pensar a 
própria diferença como princípio e o conceito de identidade, como secundário. Diferença 
em si mesma tornando-se positividade. Assim, já não há unidade ontológica intrínseca a 
coisa alguma, já que o diferente difere, já de partida, dele mesmo. Seguindo a postura 
filosófica de Nietzsche, o ser não é, mas torna-se.

“Rizoma” é também um conceito epistemológico fundamental na teoria filosófica de 
Gilles Deleuze e Félix Guattari. Segundo o modelo rizomático, a organização dos elementos 
não segue subordinação hierárquica, mas, ao contrário, qualquer elemento pode afetar ou 
incidir sobre qualquer outro. Em um modelo arbóreo de organização do conhecimento, 
como as taxinomias e classificações das ciências, o que os elementos de maior nível 
afirmam é necessariamente verdadeiro para os elementos subordinados, mas o contrário 
não é válido. No modelo rizomático, qualquer afirmação que incida sobre algum elemento 
poderá também incidir sobre outros elementos da estrutura, sem importar sua posição. O 
rizoma não tem centro, característica que torna-o particularmente interessante na filosofia 
da ciência e política, e também para a semiótica e as teorias contemporâneas. 
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“Ritornello” é o conceito que se refere a refrão, forma de reterritorialização 
(povoamento) e desterritorializaçao: próprio movimento de passagem, é o próprio sair 
de seu terreno, criar caminhos. O ritornello aponta para uma possibilidade de fuga de 
um território, novos encontros, mas ao mesmo tempo, uma “volta para casa” - fechar a 
porta e depois voltar. Contudo, nunca volta-se para o mesmo território, existe uma tensão 
permanente que refere-se à mudança constante. O eterno retorno, mesmo que para seu 
próprio território, é ainda um retorno que se dá na diferença. 

Novos conceitos foram criados em colaboração com Felix Guattari. Escreveram 
o Anti-Édipo, questionando os pressupostos da psicanálise de Freud e provocando uma 
discussão crítica sobre o sentido da teoria freudiana e da prática psicanalítica, visando 
“liberar o desejo”. Deleuze busca revalorizar o corpo e o desejo, que considera excluídos 
da discussão filosófica. O desejo se cria, se faz, se expande. E quando o desejo cresce 
e transborda, toda criação acontece no real porque não há nada além da realidade. Não 
há negatividade na natureza. Por isso não falta nada ao desejo: todo desejo é produção 
de realidade. O Anti-Édipo confronta à psicanálise freudiana, que segundo o pensamento 
de Deleuze e Guattari reduz o desejo ao complexo de Édipo, e portanto, à falta de algo. A 
filosofia de Deleuze é considerada como uma filosofia do desejo. 

O Anti-Édipo não nega a psicanálise, mas aborda novos caminhos para o estudo 
do inconsciente e do desejo. Segundo Deleuze e Guattari, a psicanálise destrói todas 
as produções de desejo. Este pensamento seria fruto de nossa sociedade moderna e 
funcionaria como um aparelho de repressão - agindo diretamente na produção desejante. 
Esta produção do sujeito ameaça as estruturas de nossa sociedade, então o capitalismo 
se apropria do desejo. O complexo de Édipo seria uma organização social capitalista que 
domestica as “máquinas desejantes” e impede o homem de experimentar. Produzindo 
um homem dócil, as estruturas sociais permanecem protegidas. Já vimos como o desejo 
para Deleuze não é falta, é produção, mas o corpo, afastado daquilo que pode, perde sua 
capacidade revolucionária para aceitar uma vida medíocre. Para Deleuze e Guattari, o 
desejo é revolucionário, todo desejo é produção do real e transborda para fora do sujeito 
transformando a realidade. Para a psicanálise, há sempre desejos demais, ao contrário, 
consideram que nunca há desejos suficientes. Pretendem liberar a potência do desejo, 
pois o inconsciente trata-se antes, de usina e não de “teatro”, impulsionado por máquinas 
desejantes. 

A postura crítica do complexo de Édipo leva Deleuze a dedicar uma parte de sua 
reflexão à esquizofrenia, pois, segundo eles, o processo esquizofrênico faz o homem 
experimentar de modo direto as máquinas-desejantes. Tal homem é capaz de satisfazer 
e explorar as potencialidades do “corpo-sem-órgãos”. Neste ponto, Deleuze e Guattari 
valorizam a ideia do modelo esquizofrênico. Freud nunca “gostou” dos esquizofrênicos, 
porque resistem ao Édipo. O esquizofrênico é um nômade, não se deixa capturar, não 
cria raízes, não se deixa ser interpretado. A experimentação é mais importante que a 
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interpretação. Ele não se sacia com a repetição, as intensidades lhe são essenciais, este 
é o único modo de desorganizar-se e criar para si um corpo sem órgãos. O esquizofrênico 
foge à classificação e à organização do poder, não possui uma conduta gregária: perder-
se é encontrar-se, mas sempre com o cuidado de não perder-se definitivamente. Esta é a 
diferença da esquizofrenia como “ doença” e esquizofrenia como “modo de vida”. Deleuze 
defende o modo de vida da esquizofrenia. 

Em “A Lógica do Sentido, Deleuze procura estabelecer uma teoria do sentido a partir 
da obra de Lewis Carrol que utiliza o pensamento estóico. Lewis Carrol tem admiração pelos 
estóicos, pois foram iniciadores de uma nova imagem de filósofo e esta imagem está ligada 
a constituição paradoxal da teoria do sentido. Segundo Deleuze, os estóicos que romperam 
com os pré-socráticos, os socráticos e os platônicos contribuíram em um dos temas mais 
complexos da filosofia: a determinação da natureza e da constituição do sentido. O prólogo 
do livro afirma que o sentido é uma entidade que não existe, ou melhor, que existe mesmo 
com o não-senso. A partir dessa ideia, expõe um jogo do sentido e não-senso, fazendo a 
primeira encenação dos paradoxos do sentidos. A primeira série de paradoxos de Alice, Do 
Puro Devir, e Do outro lado do espelho trata de uma categoria de coisas muito especiais; de 
acontecimentos puros. O nome Alice; cujo significado em grego quer diz “a verdadeira” não 
é escolhido ao acaso. Deleuze diz que quando Alice cresce, torna-se maior do que era e ao 
mesmo tempo, menor. Pertence a essência do devir avançar nos dois sentidos ao mesmo 
tempo - Alice não cresce sem ficar menor. O bom senso afirma que em todas as coisas 
há um sentido determinável, mas o paradoxo dos sentidos, ao contrário é a afirmação 
dos dois sentidos ao mesmo tempo. Este puro devir - com a sua capacidade de furtar-se 
ao presente - é a identidade infinita dos dois sentidos ao mesmo tempo, do futuro e do 
passado, do mais e do menos, da causa e do efeito. Daí a explicação para as inversões que 
constituem as aventuras de Alice. Todas estas inversões tem uma mesma consequência: 
a constatação da identidade pessoal de Alice e a perda do seu nome próprio. E é a perda 
do nome próprio que dá a virada na aventura que se repete através de todas as aventuras 
de Alice. A razão dessa virada é que o nome próprio garante a permanência de um saber 
e este saber é encarnado em nomes gerais com uma relação constante. O que acontece 
quando tudo é puro devir? Toda identidade se perde. O paradoxo destrói o senso comum 
como designação de identidades fixas.

Na segunda série de paradoxos: Dos Efeitos de Superfície, Deleuze irá trabalhar 
com a noção dos estóicos que distinguiam duas espécies de coisas: os corpos com suas 
tensões, paixões e os estados de coisas correspondentes. Sendo que o único tempo dos 
corpos e estados de coisas é o presente, pois o presente vivo é a extensão temporal que 
acompanha o ato que exprime e mede a ação do agente e a paixão do paciente. Só o 
presente existe no tempo e reúne e absorve o passado e o futuro, mas só o passado e 
o futuro insistem no tempo e dividem ao infinito cada presente. Acontecem duas leituras 
simultâneas do tempo. Os estóicos operam uma leitura radicalmente nova da relação 
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causal - a unidade da causas entre si se chama Destino na extensão do presente cósmico. 
Eles desdobram esta relação, refazem uma unidade de cada lado. No começo de Alice 
procura-se o segredo dos acontecimentos e do devir ilimitado na profundidade da terra, 
poços que se afundam, misturas de corpos que coexistem. Porém, esses movimentos de 
mergulho e de soterramento dão lugar a movimentos laterais de deslizamento - de tanto 
deslizar, passar-se-á para o outro lado, e o outro lado não é senão o sentido inverso. Não 
há, pois, aventuras de Alice, mas uma aventura:sua ascensão a superfície, desmistificação 
da falsa profundidade, descoberta de que tudo se passa na fronteira. É diante das árvores, 
que Alice perde seu nome, é para uma arvore que o amolador de facas fala sem olhar Alice. 
Qual é a descoberta do sábio estóico? A continuidade do avesso e do direito substitui todos 
os níveis de profundidade e a superfície plana constitui o caráter de um discurso.

A filosofia que pratica é constituída pela interseção do seu pensamento com filósofos 
e artistas e cria os conceitos a partir desses encontros em que prevalece a afinidade. 
Esse é o traço marcante da filosofia de Deleuze - a constante intercessão com cineastas, 
pintores e literatos. Deleuze nos mostra, por meio de seus estudos, como a arte em sua 
relação privilegiada com o tempo, permite ao artista/pensador/ atingir os diversos mundos 
e pontos de vista que o constituem, demonstrando, assim que a obra de arte revela um 
processo que, ao menos inicialmente, é imperceptível àqueles que os vivenciam. Gilles 
Deleuze costumava dizer que não escrevia, propriamente, sobre arte, mas reservou à 
arte um campo de investigação. E cria o conceito de “percepto”, definido, por ele próprio, 
em entrevista a Claire Parnet: “Há os conceitos, que são a invenção da filosofia, e há os 
perceptos que fazem parte do mundo da arte.” O que são perceptos? O artista é uma 
pessoa que cria perceptos. Por que usar esta palavra estranha em vez de percepção? 
Porque perceptos não são percepções. O que busca um escritor, um dramaturgo, um 
pintor ou um romancista? Deleuze acredita que o artista busca construir um conjuntos de 
percepções e sensações que vão além daqueles que as sentem. Mudanças de percepção 
do mundo.

Essa parte do artigo irá se concentrar no estudo do livro, Lógica da sensação, de 
1981. Deleuze empreende uma análise filosófica da obra do pintor Francis Bacon para 
mostrar como as pinturas carregam diferentes modos de pensar. Na sua pintura encontra-
se um determinado exercício do pensamento caracterizado por procedimentos que 
neutralizam o caráter narrativo ou representativo da pintura. Deleuze nos mostra como 
o artista irlandês desenvolve uma problemática em que privilegia a Figura em detrimento 
à figuração - forma predominante ao longo da história da pintura. A figuração diz respeito 
exatamente a uma concepção ligada ao modo de pensar representacional. Ocorre quando 
as figuras e elementos da composição de uma tela se dispõem de forma a representar uma 
história, a ilustrar uma narrativa. Ao contrário, privilegiar a Figura seria, isolá-la, fazendo 
com que seja rompido o limite representativo. Assim, o que parece estar sempre em 
evidência na obra de Bacon é a liberação da pintura de um caráter representativo. Bacon 
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tinha plena noção de que alguns dos maiores quadros haviam sido pintados desse modo, 
e reconhece a sua importância, porém a questão que incomodava Bacon é que a narrativa 
ou a representação pareciam impedir a pintura de agir por si mesma. Do ponto de vista de 
Bacon, o papel mais importante de qualquer forma de arte, trata-se fundamentalmente de 
captar e evidenciar forças. O trabalho do pintor seria tornar visíveis as diferentes forças 
que agem nos corpos, modificando-os. Desse modo, ao pintar, o artista capta forças que 
não são necessariamente forças picturais, na medida em que elas violentam os corpos 
e, por conseguinte, a percepção e o pensamento. Daí o fato das figuras retratadas por 
Bacon serem constantemente deformadas: por meio delas o pintor não deseja mostrar 
uma imagem do mundo real, sonhado ou imaginado, mas deseja mostrar uma sensação. A 
tarefa da pintura é definida como a tentativa de tornar visíveis forças que não são visíveis. 

O problema de Bacon trata-se de descobrir como é possível captar forças, enfim 
como retratar, por exemplo, o calor de uma determinada paisagem: mostrar o calor 
efetivamente agindo sobre os corpos, isto é, provocando sensações. Deleuze cita a pintura 
de Paul Cézanne que foi capaz de retratar diversas sensações em suas pinturas. Esse é o 
interesse de Bacon, pintar sensações, pois existe uma grande diferença entre representar 
uma cena e captar sensações produzidas por forças que não vemos. A sensação é aquilo 
que age diretamente no sistema nervoso, violentando o pensamento. Isto significa que a 
violência provocada pela sensação seria muito mais intensa do que qualquer violência 
representada em uma tela. A partir do momento em que há representação, perde-se toda 
a violência original produzida pela própria força, violência capaz de coagir o corpo ou 
o pensamento. Deleuze nos mostra então, como Bacon capta, em seus quadros, essa 
violência original provocada pelas sensações. É o que observamos, por exemplo, nas telas 
dos papas gritando, onde as figuras se encontram isoladas. Pintar o grito, mais do que o 
horror, é pintar a sensação própria ao grito, captar as forças que impelem a figura ao grito, 
forças que não são representativas de uma determinada cena. E é justamente o fato de não 
conseguir vê-las que as tornam ainda mais aterrorizantes. No entanto, a questão das forças 
e das sensações na pintura de Bacon levanta outra problemática importante - a relação que 
a arte entretém com o movimento e, ou, com o tempo. Ao pintar as forças, Bacon parece 
privilegiar o tempo em detrimento do movimento. O movimento seria justamente aquilo que 
é representado em uma tela, o que se passaria de um personagem a outro, de um objeto 
a outro, ou até mesmo em um único personagem ou objeto. A representação se utilizaria 
do movimento para, desse modo, ilustrar ou contar uma determinada história. Mas, para 
Deleuze, existiria algo ainda mais profundo que o movimento que é observado na figura 
que permanece imóvel e isolada. Se existe ainda alguma espécie de movimento nas figuras 
de Bacon, pode-se dizer que esse movimento não é um “movimento-representacional”, e 
sim um “movimento mudança”. Existe algo acontecendo com, e na figura. É perceptível o 
desenrolar de um movimento na tela, mas de um movimento que atesta as modificações 
sofridas pela figura em função das forças que agem sobre ela ao longo do tempo. O que 



História: Sujeitos, Teorias e Temporalidades 2 Capítulo 11 123

interessa à Bacon não é necessariamente o movimento, e sim o movimento como função 
do tempo. 

Em relação à literatura, vale mencionar Proust e os signos (1964/2006) em que 
Deleuze busca analisar Em busca do Tempo perdido. A questão de Proust é a problemática 
do tempo. Deleuze nos mostra como o escritor francês constitui sua obra destituído dos 
pressupostos observados no pensamento representacional. No romance, Proust utiliza 
todos os recursos para a personagem partir em busca de verdades que serão reveladas 
por meio de um percurso, que em última instância, levará a constituição de sua própria 
obra de arte. A personagem-artista se depara com diferentes tipos de signos e pouco a 
pouco, desdobra a si próprio, isto é, se descobre, redescobre ou inventa as verdades que 
se encontram implicadas em seu próprio devir. Na trajetória de sua vida, os signos irão 
traçar uma relação essencial com o tempo. Tal relação se encontra expressa em todo 
o romance, e até mesmo nos próprios títulos e subtítulos da obra como, por exemplo, 
tempo perdido e tempo recuperado. Em busca do tempo perdido apresenta não somente 
uma concepção plural do signo, mas igualmente uma concepção plural do tempo que se 
contrapõe a uma concepção puramente cronológica. Deleuze nos mostra quatro tipos 
de signos – mundanos, amorosos, sensíveis e artísticos – e observa igualmente, quatro 
linhas ou variações do tempo - tempo perdido, tempo que se perde, tempo redescoberto 
e tempo original ou absoluto. A cada tipo de signo corresponde uma linha privilegiada de 
tempo. Por exemplo, os signos mundanos participam mais ativamente de um tempo que se 
perde - por serem signos vazios, denotam um tempo que o personagem “desperdiça” em 
seu percurso. Cabe ressaltar, que os tempos inerentes aos signos mundanos, amorosos 
e sensíveis são inseparáveis da trajetória, de aventuras vividas pela personagem. Fazem 
parte dos movimentos realizados pela personagem nos vários ambientes sociais, o que 
poderia nos levar a pensar no privilégio do movimento, o perambular do artista, mas o ponto 
principal é a descoberta do tempo. No entanto, se os signos mundanos, assim como todos 
os outros, possuem suas verdades, e por isso são essenciais no trajeto da personagem, 
essas verdades somente serão reveladas à posteriori, num tempo redescoberto. 

Dito isto, Deleuze quer sublinhar aquilo que o escritor francês já havia mostrado com 
perfeição - que toda e qualquer verdade é uma verdade do tempo e no tempo. Afirmam um 
modo de pensar que se contrapõe ao pensamento representacional que busca verdades 
fora do tempo - a verdade necessita de tempos singulares para emergir. O filósofo confere 
certo privilégio aos signos artísticos, já que eles são capazes de revelar a essência do 
artista, da sua trajetória e da própria arte. Os outros signos possuem uma importância 
parcial na medida em que conduzem o artista, passo a passo, aos signos essenciais da 
arte. Isto também se verifica em relação às linhas do tempo - há um tempo absoluto ou 
original correspondente aos signos da arte. Tal tempo, possui certo privilégio em relação às 
outras linhas do tempo. Mas, se cada signo participa “mais ou menos” de todas as linhas 
do tempo, é justamente porque cada linha reage sobre as demais, revelando verdades 



História: Sujeitos, Teorias e Temporalidades 2 Capítulo 11 124

que não seriam acessíveis ao artista caso o aprendizado não envolvesse todos os signos 
e todos os tempos. É por isso que o tempo, em específico, o tempo original, possui um 
privilégio em relação às demais linhas do tempo, pois estas quase se confundem com os 
diversos movimentos-mundos vividos pelo artista. Já o tempo original é o tempo absoluto 
da obra de arte, o tempo “complicado” que contém todos os outros, que reage sobre todos 
os demais, revelando as verdades dos signos mundanos, amorosos e sensíveis, verdades 
até então desconhecidas pelo artista que, no momento em que sofria a ação desses signos, 
acreditava estar simplesmente “perdendo tempo”. É no tempo absoluto da obra de arte 
que todas as outras dimensões se unem e encontram a verdade que lhes corresponde. Os 
círculos da obra, se desdobram, então, segundo linhas do tempo, verdadeiras linhas de 
aprendizado; mas, nessas linhas, interferem uns nos outros, reagem uns sobre os outros. A 
arte torna-se uma espécie de dobra dos signos e dos tempos vividos, tornando visível um 
tempo singular absoluto que lhe é inerente e que, apesar de inseparável dos demais tempos-
movimentos, possui a potência paradoxal da essência, de um tempo irrepresentável.

É interessante notar como a discussão acerca das relações existentes entre a 
arte, o movimento e o tempo continuará nas obras de Deleuze, A Imagem-movimento e A 
imagem-tempo, de 1983 e 1985. Em ambos os livros, o filósofo utiliza conceitos da filosofia 
de Henri Bergson: movimento e tempo para estabelecer uma classificação das imagens 
e dos signos observados nos cinemas clássico e moderno. Em A imagem-movimento o 
filósofo nos mostra como a principal característica dessas imagens é justamente prolongar 
a percepção em movimentos ou ações. Do ponto de vista de Deleuze, o período inicial do 
desenvolvimento do cinema seria de fundamental importância na medida em que operava 
com um tipo ou tipos de imagens que privilegiavam signos de caráter predominantemente 
sensório-motores cuja propriedade fundamental seria traduzir-se imediatamente em 
estímulos motores. A consequência disto é que os diferentes tipos de imagem-movimento 
(imagem-percepção, imagem-ação, imagem afecção) atingem o pensamento de forma 
apenas indireta, já que elas privilegiam a reapresentação ou representação de clichês ou 
situações sensório-motoras, exigindo do pensamento somente o seu reconhecimento. Seria 
basicamente uma situação de estímulo-resposta em que o pensamento jamais chega a ser 
efetivamente confrontado ou abalado. Deleuze nos mostra, então, como o cinema passa 
a exigir cada vez mais do pensamento, ou exigir cada vez mais pensamento, provocando 
assim o colapso das imagens-movimento.

Na passagem do cinema clássico para o cinema moderno observa-se uma 
modificação no caráter técnico ou experimental do cinema. Com isso, um novo tipo de 
imagem se torna possível, uma imagem que privilegia uma nova espécie de signo. Não 
mais signos sensório-motores. O que constitui essa imagem é a situação puramente ótica 
e sonora que substitui as situações sensório-motoras enfraquecidas. Ao contrário do 
cinema clássico de ação, o cinema moderno exprime uma preferência por temas banais e 
cotidianos, situações em que os liames ou vínculos sensório-motores se apresentam cada 
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vez mais enfraquecidos ou difusos. Distante dos esquemas que exigiam do pensamento 
simplesmente um reconhecimento, o pensamento agora se vê confrontado. As situações 
óticas e sonoras puras violentam o pensamento, na medida em que a percepção é agora 
impedida de se prolongar em uma ação, isto é, de apresentar uma resposta motora à 
imagem. 

No cinema moderno, as personagens vivem situações que constantemente 
extrapolam a sua capacidade de agir, deixando-as inertes. No entanto, essa diminuição 
em sua capacidade de agir, acarreta um aumento em suas capacidades de ouvir e de 
ver. As personagens são submetidas à visões que invariavelmente não podem se 
furtar. Quando se esgotam as respostas clichês decorrentes de esquemas previamente 
elaborados, não há mais como escapar do cotidiano, isto é, deixar de percebê-lo em toda 
sua beleza ou miséria - cinema de vidente mais do que cinema de ação. Se o cinema 
clássico apresentava uma montagem que privilegiava os cortes “racionais”, isto é, cortes 
que nos davam uma impressão de continuidade entre as imagens, o cinema moderno se 
caracteriza, ao contrário, por cortes “irracionais”. O que observamos agora são quebras 
que rompem o encadeamento ou a linearidade das imagens. É como se a percepção 
pudesse agora, efetivamente, captar a imagem em si, não mais a violência da história, 
mas a própria violência da imagem, tal qual nos quadros de Bacon. Isto se deve à maneira 
como esses signos se encontram articulados ao tempo. No cinema clássico, o tempo era 
apresentado simplesmente em função do movimento,pois a relação intrínseca existente 
entre os signos sensório-motores e o encadeamento das imagens permitia apreender um 
tempo predominantemente cronológico, linearmente pensado enquanto variações de um 
presente. Dir-se ia, o presente de uma imagem atual, decorrente de uma imagem passada, 
e que por sua vez, origina uma imagem futura. Porém, a partir do momento em que as 
situações óticas e sonoras puras do cinema moderno provocam um enfraquecimento das 
relações existentes entre a percepção e as situações sensório-motoras, o que se verifica no 
cinema moderno, é justamente o tempo absoluto. Cada uma delas não somente coexiste 
com as demais, mas reage sobre todas as outras. O tempo é apresentado então, em sua 
forma direta, e não mais representado em razão do movimento - imagem-tempo e não mais 
imagem-movimento. 

Tomando como ponto de partida alguns conceitos fundamentais da filosofia de 
Bergson, a exemplo dos conceitos de atual e virtual, Deleuze nos mostra de que modo 
o cinema moderno e seu consequente desenvolvimento de uma imagem-tempo se 
encontra articulado à concepção de um tempo não cronológico. Uma das principais teses 
bergsonianas acerca do tempo é provavelmente a de que o passado se conserva em 
si próprio. Ao contrário de uma concepção puramente cronológica do tempo, em que o 
passado é pensado simplesmente como um presente que passou, isto é, como um presente 
que avança em direção a um futuro, Bergson nos apresenta a ideia de um passado que 
coexiste com o presente ou, mais ainda, de um passado virtual que coexiste com seu 



História: Sujeitos, Teorias e Temporalidades 2 Capítulo 11 126

presente atual. É importante lembrar que os conceitos de atual e virtual em Bergson não 
exprimem, de modo algum, uma relação de oposição ou contradição. Sabemos que na 
concepção cronológica do tempo, o passado não existe propriamente, não possui uma 
natureza real. O que existe são presentes que se sucedem, sendo que o futuro também é 
uma mera possibilidade, na medida em que ele pode ou não vir a acontecer. Entretanto, 
em Bergson, o virtual é tão real quanto o atual, ele comporta tanta realidade quanto o atual. 
Ora, se o virtual é real, é porque efetivamente existe. E se o passado é uma virtualidade 
que pode ou não ser atualizada, isto significa dizer que possui uma existência em si, que 
comporta uma realidade própria, independentemente de um presente no qual ele poderia 
se atualizar. A afirmação bergsoniana de que o passado se conserva em si mesmo diz 
respeito, em última instância, a este fato: o passado existe de forma concreta, ele é uma 
realidade, e por ser real, coexiste com o presente. Em Bergson o tempo não se desdobra 
somente de forma sucessiva, e sim de forma simultânea. A tese de Bergson sobre o tempo 
apresenta-se assim: o passado coexiste com o presente que ele foi; o passado se conserva 
em si, como passado em geral (não-cronológico), o tempo se desdobra a cada instante em 
presente e passado, presente que passa e passado que se conserva. 

A partir do momento em que os signos óticos e sonoros puros destituem as situações 
sensório-motoras, impedindo que as imagens sejam percebidas enquanto uma sequencia 
cronológica de eventos, tornam-se capazes de apresentar o tempo em seu estado puro. 
Deleuze denominará este tipo de imagem - imagem-cristal. Uma imagem na qual é possível 
perceber a simultaneidade existente entre as diversas linhas do tempo. Devemos ressaltar 
que a imagem-cristal não é de forma alguma o tempo, e sim um tipo de imagem que permite 
visualizar o tempo em seu estado puro. Com o consequente rompimento de uma percepção 
cronológica, o passado deixa de ser captado somente como passado de um novo presente. 
Assim, o tempo se apresenta em toda a sua complexidade, pois agora se pode observar 
não somente dois passados, como também dois presentes: um presente atual, e um 
presente que parte em direção ao futuro. Já vimos que o presente se define em função do 
atual, isto é, que sua natureza é o puro devir. É como se o presente atual não pudesse se 
separar do passado que ele atualiza - coexistem no tempo simultaneamente. No entanto 
o presente é devir, ou seja, ele se atualizará novamente e irá trazer uma nova série do 
passado, com a qual coexistirá simultaneamente - tornando-se o novo presente atual com 
sua respectiva imagem virtual correlata. O que observamos aqui são as séries do tempo 
se desdobrando. Um presente atual com seu passado virtual coexistente, seu passado 
particular e um presente em atualização que transformará o passado particular anterior 
em um passado geral. O que constitui a imagem-cristal é a operação mais fundamental do 
tempo, já que o passado não se constitui depois do presente que ele foi, mas ao mesmo 
tempo. É preciso que o tempo se desdobre a cada instante em presente e passado. E o 
presente se desdobra em duas direções heterogêneas, uma se lançando em direção do 
futuro e a outra no passado - dois fluxos dissimétricos. O tempo consiste nessa cisão que 
se vê na imagem-cristal. 
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É comum nos depararmos com a ideia de que o passado constitui simplesmente 
uma lembrança psicológica. Afinal, se somente o presente é real, se o passado não 
comporta uma realidade, não haveria como o passado se conservar a não ser através 
de uma memória psicológica. Além disso, essa lembrança é, em regra, compreendida 
enquanto uma região “interior” cuja localização se atribui ao cérebro. Disso decorre a ideia 
de que o tempo é constituído por essa experiência interior subjetiva que seria constante 
acúmulo de memórias decorrentes da sucessão cronológica dos presentes. No entanto, se 
levarmos em consideração a concepção bergsoniana do tempo, o passado comporta tanta 
realidade quanto o presente: ele se conserva em si próprio. Existe efetivamente um “Ser 
do passado” ou um “Ser da memória”, que permanece no tempo, independentemente de 
sua possível atualização em um presente. A existência de um Ser do passado ou de um 
Ser da memória implica a possibilidade de existência de uma lembrança pura, não mais 
meramente psicológica, e sim ontológica. Uma ontologia do tempo. Esse fato acarreta uma 
consequência extremamente importante, na medida em que o tempo agora nos é exterior. 
Deleuze nos mostra inclusive como a experiência que possuímos do tempo, essa memória 
psicológica que denominamos de uma experiência “interior” já é derivada desse tempo 
em estado puro, ontológico. Esse é justamente o conceito de “duração”, tal qual pensado 
por Bergson - a experiência que possuímos desse tempo absoluto. A memória psicológica 
é decorrente, na verdade, de um salto nesse Ser da memória que é o tempo. Saltamos 
realmente no ser, no ser em si, no ser em si do passado. Trata-se de sair da psicologia; 
trata-se de uma Memória imemorial ou ontológica. É somente em seguida, uma vez dado o 
salto, que a experiência vai ganhar pouco a pouco uma existência psicológica: “de virtual, 
ela passa ao estado atual”. Fomos buscá-la ali onde ela está, no Ser impassível, e damos-
lhe pouco a pouco uma encarnação, uma “psicologização”. O tempo não cronológico é 
esse tempo em que coexistem de forma simultânea um passado puro, lembrança absoluta 
e um presente que se atualiza em forma de um passado individual, mas em constante devir 
(presente que atualiza um passado puro).

Alguns filmes realizados permitem-nos aprofundar essas considerações. Empire, de 
Andy Wahrol que foi exibido na exposição do artista americano na Pinacoteca do Estado 
de São Paulo, produzido em 1964, apresenta o agora novamente mais alto edifício nova 
iorquino: Empire State Building. Enquadrado no centro da tela, a imagem “imóvel”, o filme 
silencioso (mudo) por oito horas e cinco minutos não apresenta, à primeira vista nenhum 
movimento, nenhuma mudança, nenhuma diferença entre os sucessivos fotogramas, mas 
apenas o icônico monumento arquitetônico protagonizando monoliticamente a cena e 
estabelecendo o que parecia ser o império do idêntico e do imóvel em flagrante contraste 
com a agitação incessante da cidade. Com o tempo, entretanto, nota-se, ainda que com 
dificuldade, o passar da tarde, o diminuir das luzes, a luz natural sendo substituída pela 
luz artificial da grande metrópole com a chegada da noite. Tudo acontece de modo lento, 
praticamente imperceptível. Warhol aprofunda essa sensação ao estender o tempo do filme, 
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exibindo-o numa velocidade de 16 quadros por segundo, mais lenta do que aquela em que 
foi feita a única e interminável tomada; 24 quadros por segundo. Desse modo, o próprio dia 
parece não passar. Com um pouco mais de esforço é possível ainda observar uma luz que 
pisca no alto de um prédio vizinho, marcando a passagem do tempo. O invisível tornava-se, 
assim, visível. O aparentemente perene passava. 

O pensamento de Deleuze conclui que, longe do que se costuma pensar 
habitualmente, não é o tempo que é interior ao homem, e sim, o homem que se move no 
interior do tempo. A subjetividade é, na verdade, uma dobra do tempo. Repetidas vezes se 
reduziu o Bergsonismo à ideia de que a duração seria subjetiva e constituiria nossa vida 
interior, Bergson precisou se expressar assim, ao menos no começo, contudo irá pensar 
algo bem diferente: a única subjetividade é o tempo, o tempo não-cronológico apreendido 
em sua fundação. O tempo não é interior em nós, o tempo é justamente o contrário, a 
interioridade na qual estamos, nos movemos, vivemos e mudamos. Proust saberá dizer 
que o tempo não nos é interior, mas somos nós, interiores ao tempo que se desdobra, que 
se perde e se reencontra em si mesmo, que faz passar o presente e conservar o passado. 
Subjetividade e Tempo - vimos como as intercessões com Bacon, Proust e Bergson 
levaram Deleuze a sublinhar a existência de dois planos, um ligado aos movimentos do 
sujeito em sua trajetória existencial, trajetória cheia de ações-sensório-motoras- levando-o 
a habitar mundos variados e tornando o sujeito cheio de lembranças psicológicas e outro 
plano em que os movimentos se paralisam revelando uma temporalidade para além 
do tempo cronológico, retomando a problemática da essência, sem desfazer-se dos 
movimentos vividos. Estes dois planos revelam também a existência de duas concepções 
de subjetividade: uma que considera o tempo interior ao sujeito, constituindo ou dando-
lhe uma história pessoal representada pelas lembranças e dando-lhe a impressão que a 
duração é subjetiva, e outra na qual o sujeito ou subjetividade é o próprio tempo. Nesse 
caso, o sujeito é constituído no tempo e pelo tempo enquanto produto de forças invisíveis 
virtualmente reais.

Para concluir, não é o sujeito que explica a essência, é, antes, a essência que 
se implica, se envolve, se enrola no sujeito. Mais ainda, a essência enrolando-se sobre 
si mesma, constitui a subjetividade. Não são os indivíduos que constituem os mundos, 
mas os mundos envolvidos que os constituem. Esses mundos que, sem a arte, jamais 
conheceríamos. Logo, a experiência da obra de arte proporciona ao artista um salto ou uma 
experiência nesse tempo desdobrado em suas várias linhas coexistentes, uma visão do 
tempo em seu estado puro. Atinge diversos mundos, diferentes verdades que concernem 
a própria vida. Ao conceber a vida como acontecimento que se produz como um devir, 
Deleuze nos desafia com categorias não estabelecidas a priori - os acontecimentos são 
singulares e não previstos em um modelo no qual tudo está definido. Não se imita, pois, ao 
criar. O que acontece é abertura para outros processos que não o idêntico. Como vimos, 
a filosofia de Deleuze trata-se de uma filosofia do acontecimento, da multiplicidade. Suas 
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ideias e conceitos rompem com a filosofia do sujeito, da consciência e da representação 
incitando-nos a produzir espaços de criação. Deleuze nos convida a experimentar ideias, 
mas experimentar com Deleuze, implica em não fazer alianças permanentes. Assumir a 
potência do pensamento, pois um pensamento é tanto mais criativo quanto menor for seu 
abrigar.

Ao analisar a filosofia de Deleuze, lidamos com uma internalidade em que se 
procura, não o tempo dado pela continuidade, mas o tempo aberto pela atualidade, sem 
categorias determinadas na qual o sujeito torna-se diferente do que é, sendo ele mesmo. 
Não interessa criar modelos, impor soluções. O que importa é estabelecer rizomas, 
conexões entre as coisas, e não a preocupação com uma falsa totalidade. Deleuze nos 
provoca com a ideia de que o pensamento não tem uma natureza, pensamento é potência 
que precisa de um encontro. O pensador precisa de um interlocutor e o conceito surge 
a partir de um encontro com algo que nos afeta. Conhecer é pensar e criar conceitos, 
algo inventado, criado e que opera no âmbito de certas condições. Força ativa em um 
mundo reativo - as forças ativas são as forças criadoras e as forças reativas, as forças de 
conservação. Como intercessores, a condição é não se refugiar na “reflexão sobre”, mas 
operar, criar, experimentar, sem a atitude de “discutir conceitos já estereotipados.” Deixar 
emergir as multiplicidades e experimentações. Finalmente, a arte e a filosofia criam novos 
conceitos para que surjam novas questões que transtornam os pressupostos comuns. O 
pensar artisticamente produz sensações: perceptos e afectos - o artista altera, abre novos 
campos de experiência, novas possibilidades. É atividade que faz o homem escapar ao 
estabelecido. A arte é um caso de devir.
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